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Assim como há verdades científicas que caracterizam o universo, também há 
verdades espirituais que descrevem nossa relação com Deus e que nos conduzem à 
liberdade autêntica.  

1. Primeira Verdade: "Deus é Amor" (1Jo4,8,16)  
Deus, teu criador, te ama e te aceita como tu és. Ele tem um plano magnífico para 
tua vida, que forma parte de Seu projeto de libertação para todos os oprimidos. 
"Porque de tal maneira amou Deus ao mundo que deu seu filho unigênito para que 
todo aquele que nele crê, não se perca, mas tenha a vida eterna" (Jo 3,16).  

O Plano de Deus para tua vida pessoal  
Jesus afirma (Jo 10,10): "Eu vim para que tenham vida eterna e para que a tenham 
em abundância", uma vida íntegra e com propósito.  
Mas o Amor Universal de Deus, tal como o manifestara o ministério de Jesus Cristo, 
inclui uma "opção preferencial pelos pobres e oprimidos" (João Paulo II). Isto é 
assim porque Deus, como Senhor da história, está completando a história 
humana...  

Um projeto de Libertação Universal  
Jesus disse: "O Espírito do Senhor está sobre mim, e me ungiu para anunciar a Boa 
Nova aos pobres; me enviou para pregar a liberdade aos cativos, dar a vista aos 
cegos e para libertar os oprimidos; para anunciar o ano agradável do Senhor" (Lc 
4,18-19). Afirma o Apóstolo Paulo: "Porque também a criação mesma será liberada 
da escravidão da corrupção para a liberdade gloriosa dos filhos e das filhas de Deus" 
(Rm 8,21).  
Porque tantas pessoas não estão experimentando esta vida plena, abundante e 
significativa, cheia de sentido? E porque existe tanta opressão, ódio e perseguição 
contra as “minorias”, os fracos e marginalizados, os pobres, os indígenas, os 
negros, os judeus, as mulheres, as crianças e os idosos, as minorias sexuais, etc.? 

Porque?  

2. Segunda Verdade: Nos apartamos de Deus  
Os seres humanos, tanto os oprimidos como os opressores, nos falta o amor e nos 
inclinamos a ser egoístas e injustos, o que nos afasta de Deus. Não compreendemos 
o propósito de Deus, nem respondemos ao seu amor em nossa vida diária. Não 
reconhecemos o plano de Deus para nossa vida pessoal nem tampouco participamos 
plenamente no projeto de libertação que Deus tem para sua criação.  
Todos somos frágeis e medrosos, mas no entanto, somos e egoístas. Dada a 
oportunidade, o poder e a autoridade, buscamos dominar e oprimir aos más fracos. 
Como assinala São Paulo: "Todos se tornaram opressores egoístas e portanto estão 
alejados da presença de Deus" (Rm 3,23).  
As mulheres e os homens, incluídas as “minorias” sexuais!, fomos criados à imagem 



de Deus, que é amor, para viver em comunhão com Deus e em solidariedade com 
nossos próximos. Mas devido a nossos medos e ao nosso egoísmo, escolhemos 
nosso próprio caminho, buscando dominar ao próximo e oprimi-lo. Tal pecado torna 
impossível uma relação íntima com um Deus Santo.  
Nossa vontade egoísta se manifesta em opressão ativa ou em indiferença passiva 
frente ao sofrimento dos outros (cf Mt 25,31-46). Tal opressão e falta de 
solidariedade compassiva, juntas com a religião idolátrica que busca justificar tal 
comportamento, é o que a Bíblia denomina "pecado". Posto que o problema tem sua 
raiz no medo e no egoísmo humano, a solução radical, que ataca a raiz do 
problema, não pode limitar-se a um plano horizontal socio-económico-político.  
As soluções humanas se apartam do projeto divino de libertação universal e de 
amor solidário.  
O Deus Libertador nos conduz à Libertação, comunidade autêntica, constituída de 
seres humanos unidos pelo amor fraternal. 
O seres humanos egoístas se levam à opressão, marginalização, alienação. 
"Deus é Luz" (1Jo 1,5). Isto é, seu Amor é puro, verdadeiro, justo, libertador, 
excelso.  
Porém, nós buscamos nos esconder em trevas (cf Jo 3,19-21). 
A humanidade injusta é tanto causadora como vítima de sistemas de informação e 
propaganda massivas que distorcem e mascaram a realidade. Um abismo separa o 
Deus libertador de suas criaturas alienadas. As vezes pensamos cruzar este abismo 
de alienação e recorremos a:  
• a moral oficial  
• a filosofia elitista tradicional  
• "boas obras" como caridade assistencialista em lugar de justiça  
• a religião idolátrica, que é toda ideologia ou propaganda que oculte a realidade e 
justifique um status-quo injusto  
ção para este problema...  

3. Terceira Verdade: Jesus Cristo nos salva e nos liberta.  
Jesus Cristo é o Redentor e o Libertador que Deus enviou para nos salvar e nos 
libertar, quer sejamos opressores ou oprimidos, heterossexuais ou homossexuais. 
Só em Cristo podemos conhecer a plenitude do Amor Divino e o propósito de Deus 
para nossa vida pessoal. Só com Ele podemos participar plenamente em seu projeto 
de libertação para todos os oprimidos.  
Por isso se sacrificou por nós: "Nisto consiste o Amor: não em que nós tenhamos 
amado a Deus, e sim em que Ele nos amou a nós e enviou a Seu Filho como 
sacrifício por nossos pecados" (1Jo 4,10). "Porque Cristo, quando ainda éramos 
fracos, a seu tempo morreu pelos ímpios" (Rm 5,6).  
Durante toda sua vida, na luta entre opressores e oprimidos, Jesus sempre se pôs 
do lado dos fracos e marginalizados: os pobres, doentes, mulheres, prostitutas, 
criança, publicanos, etc. Como conseqüência de sua solidariedade para com pessoas 
como nós, sofreu a opressão e a perseguição e, por fim, na cruz, a violência 
institucionalizada, como vítima dos líderes religiosos e políticos de sua época.  
Mas Deus o ressuscitou! Em toda a história bíblica se vê como Deus procura libertar 
ao oprimido, ao pobre, ao marginalizado, partindo do Êxodo dos israelitas, escravos 
do império egípcio). Assim também, no caso de Jesus, Deus se opôs à violência 
humana e a todas as forças da morte para ressuscitá-lo. 



"Cristo morreu por nossos pecados... foi sepultado e.. ressuscitou ao terceiro dia, 
conforme as Escrituras; apareceu a Cefas y depois aos doze. Depois apareceu a 
mais de quinhentos irmãos..." (1Cor 15,3-6).  
Ele é o único caminho. Jesus disse: "Eu sou o caminho, a verdade e a vida; 
ninguém vai ao Pai senão por Mim" (Jo 14,6).  
Deus cruzou o abismo que nos separa dele, enviando ao Seu Filho, Jesus Cristo, 
para morrer na cruz por nós, por todos os seres humanos: homens e mulheres, 
crianças e idosos, gays e lésbicas, heterossexuais, etc.). 

Mas não é suficiente reconhecer e aceitar apenas intelectualmente estas verdades... 
 
4. Quarta Verdade: Devemos receber a Cristo. 
O pecado de Sodoma (Gn 18-19) não era a homossexualidade, e sim a falta de 
hospitalidade que culminou com um atentado de violação sexual contra anjos (Ez 
16,49-50). Alguém poderia dizer que, segundo a Bíblia, somos "salvos pela 
hospitalidade", isto é pela fé.  
Ao receber pessoalmente a Jesus Cristo como Senhor e Salvador e Libertador:  
• Conhecemos e experimentamos o Amor e o Plano de Deus para nossa vida 
pessoal.  
• E participamos em seu projeto de Justiça e Libertação autêntica.  
"Aos seus veio e os seus não O receberam. Mas a todos os que O receberam, aos 
que creram em seu nome, lhes deu potestade de ser feitos filhos e filhas de Deus." 
(Jo 1,11-12).  
Recebamos a Cristo por fé: "Porque por Graça vocês são salvos por meio da fé; e 
isto não é algo que vocês mesmos conquistaram, pois é Dom de Dios; não por 
obras, para que ninguém se glorie de nada." (Ef 2,8-9)  
Recebamos a Cristo através de um convite pessoal. Cristo dice: "Olha, Eu estou à 
porta e chamo; se alguém ouve minha voz e abre a porta, entrarei em sua casa..." 
(Ap 3,20).  

Receber a Jesus Cristo implica uma mudança de rumo e de atitude para com Deus e 
em relação com o próximo, o que a Bíblia chama arrependimento. Ao 
arrependermo-nos, pedimos que Deus perdoe nosso egoísmo e se converta no 
Senhor de nossa vida.  
Desta maneira orientamos nossos interesses sob a liderança de Jesus Libertador, o 
qual dá propósito e sentido a nossa vida e nos leva a ser ministros de reconciliação 
e "construtores da paz" (cf Mt 5,9).  

Desta forma podemos buscar transformar àquelas igrejas e outras instituições que 
não praticam a hospitalidade com as “minorias” sexuais. O promover a 
discriminação e a violência contra as “minorias”, isto sim é ser culpável de 
"sodomia".  

A continuação se explica como podemos receber a Cristo e ser hospitaleiro.  

Como receber a Cristo?  
Podemos fazê-lo agora mesmo, mediante uma breve oração. Deus nos conhece bem 
e não tem tanto interesse em nossas palavras e sim na atitude de nosso coração. A 
seguinte oração é sugerida como guia:  



"Senhor Jesus Cristo, obrigado porque me amas, por ter me criado e aceitado tal 
como sou, gay ou lésbica; agora entendo que necessito de Ti no centro de minha 
existência. Te abro a porta de minha vida e te recibo como meu Senhor e Salvador. 
Ocupa Te o lugar central de minha vida e dirija-me em todas as minhas decisões. 
Faça-me ser a pessoa que Tu queres que eu seja. Obrigado por perdoar meu 
egoísmo, meu orgulho e minha tendência à oprimir o meu próximo ou a ser um 
covarde colaborador dos opressores em lugar de ser solidário com os fracos e 
oprimidos.  

Agora quero agradecer-te por ter entrado em minha vida e escutado minha oração 
segundo Tua promessa, amém".  
Esta oração expressa teu desejo sincero? Se o expressa, diga-a agora mesmo e 
Cristo entrará em tua vida segundo Sua promessa.  

Como estar certo de que Cristo habita en tua vida?  
Convidaste a Cristo à entrar em tua vida? De acordo com sua promessa em 
Apocalipses 3,20, onde está Cristo? Cristo disse que entraria em tu vida . Ele te 
enganaria? Em que se baseia a segurança de que Deus respondeu tua oração? Na 
fidelidade de Deus mesmo e na veracidade de Sua Palavra!  

A Bíblia promete vida eterna a todos os que recebem a Cristo  
"Este testemunho é que Deus nos deu vida eterna e que esta vida está no Seu 
Filho. E quem têm ao Filho de Deus, têm também esta vida; mas quem não têm ao 
Filho de Deus, não a tem. Lhes escrevo isto à vocês que crêem no Filho de Deus, 
para que saibam que têm Vida Eterna." (1Jo 5,11-13).  
Agradeça-lhe sempre por Ele estar em tua vida e porque nunca te abandonará (Hb 
13,5). Podes estar certo de que o Cristo ressuscitado habita em ti, de que tens Vida 
Eterna desde o momento em que o convidaste à entrar confiando em Sua 
promessa. Ele não te enganará!  
E se não sentes nada?  
Não dependas das emoções  
Nossa segurança está na promessa da Palavra de Deus e não em nossas emoções. 
O cristão vive pela fé (confiança) na fidelidade de Deus mesmo e na veracidade de 
Sua Palavra.  

Mas atenção, que Cristo nunca te exigiu que mudasses tua orientação sexual, nem a 
cor de teus olhos, nem prometeu fazer dos canhotos, destros! Tem coisas mais 
importantes para fazer.  

5. Quinta Verdade: TUA ORIENTAÇÃO SEXUAL É UM DOM DE DEUS  
Jesus nunca condenou a orientação homossexual nem o exercício responsável da 
mesma como pecado; e nunca tampouco se ofereceu para "curar" aos 
homossexuais de sua época como se tratasse de alguma enfermidade como a lepra. 
O Apóstolo Paulo reconheceu que na esfera sexual "cada um tem um dom 
particular: a uns de uma classe e a outros de outra" (1Cor 7,7).  
Gostaria dar graças em oração agora mesmo por ter sido criado a imagem e 
semelhança de Deus e por tudo o que Ele tem feito por ti? O ato mesmo de dar 
graças à Deus é uma demonstração de fé: "Foste Tu quem formou todo meu corpo; 



Tu me formaste no ventre de minha mãe. Te louvo por que estou maravilhado e é 
maravilhoso o que tens feito" (Sl 139,13-14). 

A importância e a problemática na eleição de uma igreja  
Nos últimos 20 anos os historiadores começaram a descobrir a enorme contribuição 
que as pessoas de orientação homossexual têm feito, e continuam fazendo, à 
cultura humana e especialmente na vida da Igreja cristã. Ainda mais, vários dos 
autores bíblicos dão evidência de uma orientação homossexual. Mas no século 
anterior a Tomás de Aquino, a Igreja começou a conformar-se mais com os 
preconceitos homofóbicos da sociedade.  
Sem dúvida, o discípulo autêntico de Jesus não pode viver isolado, mas sim em 
relação íntima com uma comunidade cristã, onde aprende a amar aos irmãos e as 
irmãs (cf 1Jo 1,3-4). Em Hebreus 10,25 somos exortados a "não deixar de nos 
reunir". Se permanecemos separados, como brasas isoladas, nos apagaremos. Se 
não te congregas com alguma igreja, chama ou visita algum líder de uma igreja 
próxima, onde se exalta a Jesus Cristo como Libertador dos oprimidos e se prega 
fielmente Sua Palavra como Verdade Libertadora (cf Jo 8,32 e 36). Começa esta 
semana fazendo planos para participar plenamente.  
Importante: Jesus estabeleceu sua Igreja para fazer primícias de seu reino 
vindouro, caracterizado pela liberdade, a justicia, a verdade, o amor e a paz. No 
entanto, muitas igrejas, como tantas outras instituições, não têm superado os 
medos e os preconceitos contra as pessoas homossexuais, e praticam a homofobia. 
Ignoram os estudos científicos e modernos sobre as “minorias” sexuais e a pastoral 
apropriada para os gays e as lésbicas.  
Portanto é recomendável e necessário que participes também em um grupo de 
cristãos de tua mesma orientação sexual, ou em uma igreja com um ministério 
especial para as “minorias” sexuais. Assim poderás ter acesso à melhor literatura e 
poderás receber conselhos de irmãos cristãos e de irmãs cristãs que compartilham 
tua orientação sexual.  
Cuida-te de te aproximares de ministérios cristãos obscurantistas, fraudulentos e 
homofóbicos que prometem "mudar" tua orientação sexual, ou exigem que deixes 
toda a atividade sexual, pois a "abstinência" é um dom especial que muito poucos 
possuem (cf1Cor 7,7 e Mt 19,10-12; 23,1-3, 13-15).  

Sugestões para o crescimento cristão  
No momento no qual, tu, por un ato de fé, recebeste a Cristo, muitas coisas 
mudaram. Eis aqui algumas delas: 
1. Cristo entrou em tua vida e jamais te deixará só. (cf Ap 3,20 e Cl 1,27).  
2. Todos teus pecados foram perdoados e fostes libertado ou libertada do domínio 
do mal (cf Cl 1,14).  
3. Agora é filho ou filha de Deus (cf Jo 1,12). 
4. Começastes a viver a grande aventura para a qual Deus te criou (cf Jo 10,10b; 
1Ts 5,18).  
5. Estás capacitado e capacitada pelo Poder do Espírito Santo para ser um ou uma 
"fazedor da história", o que te levará à plena libertação (cf 2Cor 5,17; At 1,18).  
Podes imaginar que te possa acontecer algo mais extraordinário do que receber a 
Cristo? Com a ajuda de Deus, agora podes ajudar a outras pessoas e instituições a 



libertar-se dos preconceitos e da homofobia e servir aos marginalizados e aos 
necessitados.  

O crescimento cristão é o resultado de amar a Jesus Cristo e de permanecer com 
confiança nele. "O justo viverá pela a fé" (Gl 3,11). Uma vida de fé te capacitará 
para confiar em Deus cada vez mais, em cada detalhe de tua vida e para praticar o 
seguinte: 
1. Estudar a Bíblia(*) diariamente (cf At 17,11), livro por livro, começando pelo 
Evangelho de São João, escrito pelo "discípulo amado" (cf 2Tm 3,14-17).  
2. Conversar com Deus em oração continuamente (cf Jo 15,7; 1Ts 5,16-18).  
3. Confiar à Deus cada aspecto de tua vida, especialmente tua vida sexual (cf 1Pd 
5,7; 1Co 16,14; Rm 13,8-14).  
4. Ser cheio do Espírito de Cristo e permitir-lhe viver Sua vida em ti (cf At 1,18; Gl 
5,16-22).  
5. Compartilhar as Boas Novas de Cristo a outros, verbalmente e com tua vida (cf 
Mt 4,19; Jo 15,8).  
6. Obedecer a Deus em todo momento, fazendo boas obras a favor dos 
necessitados e promovendo a justiça para os oprimidos (cf Jo 14,21; Mt 5,16; Tg 
1,27; Tt 3,14).  
* Não incluímos aqui uma discussão dos seis textos bíblicos que se citam com 
freqüência para fomentar a homofobia, mas você pode ver o artigo 
“Homossexualidade: Nem Pecado nem enfermidade, e os outros deste site. 
demonstramos que tal (ab)uso da Bíblia ignora as sadias conclusões científicas e se 
baseia em traduções e interpretações errôneas.  

"Este é um bar para homossexuais, Jesus." 

Uma oração de Malcolm Boyd, sacerdote da igreja Anglicana, de seu livro “Vens 
Comigo Jesus? (Ed. La Aurora, Buenos Aires, 1968; usado com permissão).  
Por fora, parece um bar como qualquer outro, só que não é. Neste bar os homens 
estão parados, apertados em torno ao mostrador, alguns simplesmente sentindo-se 
como em casa neste ambiente, outros fazendo contatos em busca de novos 
companheiros sexuais.  
Isto não se parece muito a uma igreja, Senhor, mas muitos membros de igrejas 
estão também ainda neste bar. Vários homens daqui pertencem tanto a igreja como 
a este bar. Se soubessem como fazer, muitos deles te pediriam que estivesses com 
eles em ambos lugares. Alguns deles não o fariam, mas não querias estar também 
com eles, Jesus?  

"Estou Inteir@" 

(Canto de Marsha Stevens/Leroy Dysart 1976. Usado com permissão. Balm 
Publishing Co. PO Box 1981, Costa Mesa, CA 92628, USA) 

 
Toda minha vida vivi fragmentad@, só mostrava uma parte de mim. 

Compartia uma parte com meus amigos e outra parte era a que vivia em 
meu lar. 



Uma parte era a que mostrava em meu trabalho e outra a que compartia 
com a igreja. 

E outra parte minha ficava oculta em recônditos de desesperança. 

Coro: 

Mas desde que cheguei a Ti, ante teu trono, estou inteir@, tal qual me 
fizeste. 

Quando habitas em meu coração, as partes concordam perfeitamente. 
Estive quebrad@ em pedaços e a dor me deixou sua marca. 

Mas em tuas mãos curadoras ESTOU INTEIR@. 
Por tuas mãos curadoras ESTOU INTEIR@. 

Já sei viver cada tom do espectro desta luz que Tu me deste.  
Aprendi a rir gostosamente vertendo lágrimas limpadoras.  

Precisamente, as partes que escondia eram dons de Teu amor. 
Cada fragmento estilhaçado que te trouxe me foi devolvido completo e 

novo. 

 


